[image: ][image: ]      
[bookmark: _Hlk145323306]
TROMBOFILIA GESTACIONAL: A IMPORTÂNCIA DO RASTREIO REALIZADO PELO ENFERMEIRO PARA PREVENÇÃO DE COMPLICAÇÕES GESTACIONAIS
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Eixo Temático: obstetrícia em saúde.

Introdução: Trombofilias são desordens hemostáticas com tendência à elevação de processos tromboembólicos que podem ser classificadas em hereditárias e adquiridas. O enfermeiro tem papel fundamental no rastreio e na prevenção de possíveis complicações no período gestacional. Objetivos: Conhecer a importância do enfermeiro frente ao rastreio da trombofilia gestacional em gestantes durante o atendimento de pré-natal, identificar modelos de rastreamento de trombofilia no período pré-natal. Metodologia: Trata-se de uma revisão integrativa de literatura, sendo selecionados 10 artigos nas bases de dados Pubmed, LILACS e SciELO com o cruzamento de dois grupos de descritores: primeiro grupo: trombofilia, complicações gestacionais e enfermagem; segundo grupo: equipe de saúde, pré-natal e enfermagem. Os critérios de inclusão dos artigos foram: originais, em português ou inglês, publicados nos 10 últimos anos. Foram excluídos as duplicidades, revisões, monografias e teses. Resultados e Discussão: Com a presente pesquisa verificou-se que a trombofilia é uma condição que aumenta o risco de desenvolvimento de Trombose venosa profunda, Tromboembolismo pulmonar e tromboembolismo placentário durante a gestação, podendo ocasionar complicações gestacionais como restrição do crescimento fetal, parto prematuro, descolamento de placenta e pré-eclâmpsias relacionadas a diminuição do fluxo sanguíneo para o feto. Devido a estas complicações o diagnóstico precoce desta condição é de extrema importância para as gestantes, sendo o enfermeiro um profissional capacitado que possui autonomia e conhecimento para atuar no rastreio da trombofilia durante o pré-natal. Associando o histórico familiar e o desencadeamento de eventos trombóticos anteriores ou durante a gestação, identificando precocemente os sinais e sintomas característicos da condição, avaliando a condição vascular da gestante e assegurando o desenvolvimento da gestação, permitindo o parto de um recém-nascido saudável, sem impacto para a saúde materna, abordando aspectos psicossociais e atividades educativas e preventivas. Os estudos analisados retratam a importância do conhecimento sobre a trombofilia placentária, onde permite decisões científicas, que com o diagnóstico precoce e a profilaxia adequada ocasionam a diminuição da morbimortalidade nas gestações. Considerações finais: Com o presente estudo foi possível observar que a assistência a mulheres com trombofilia deve ser ampliada e incentivada, pois a enfermagem possui conhecimento técnico científico para identificar os sinais da doença,  durante o pré-natal na atenção básica de saúde contribuindo para o diagnóstico precoce, podendo ser considerado inserção da capacitação especifica aos profissionais que realizam o pré-natal, afim de realizar uma padronização de processos  que auxilie os profissionais no manejo das gestantes portadoras desta condição diminuindo os riscos de intercorrências. 
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Introdução:


 


Trombofilias são desordens hemostáticas com tendência à elevação de processos 


tromboembólicos que podem ser classificadas em hereditárias e adquiridas. O enfermeiro tem 


papel fundamental no rastreio e na prevenção de possíveis complicações no período gesta


cional. 


Objetivos:


 


Conhecer a importância do enfermeiro frente ao rastreio da trombofilia gestacional 


em gestantes durante o atendimento de pré


-


natal, identificar modelos de rastreamento de 


trombofilia no período pré


-


natal. 


Metodologia:


 


Trata


-


se de uma rev


isão integrativa de 


literatura, sendo selecionados 10 artigos nas bases de dados Pubmed, LILACS e SciELO com 


o cruzamento de dois grupos de descritores: 


primeiro grupo:


 


trombofilia, complicações 


gestacionais e enfermagem; 


segundo grupo:


 


equipe de saúde, pr


é


-


natal e enfermagem. Os 


critérios de inclusão dos artigos foram: originais, em português ou inglês, publicados nos 10 


últimos anos. Foram excluídos as duplicidades, revisões, monografias e teses. 


Resultados


 


e 


Discussão


: 


Com a presente pesquisa verificou


-


s


e que a trombofilia é uma condição que 


aumenta o risco de desenvolvimento de Trombose venosa profunda, Tromboembolismo 


pulmonar e tromboembolismo placentário durante a gestação, podendo ocasionar complicações 


gestacionais como restrição do crescimento feta


l, parto prematuro, descolamento de placenta e 


pré


-


eclâmpsias relacionadas a diminuição do fluxo sanguíneo para o feto. Devido a estas 


complicações o diagnóstico precoce desta condição é de extrema importância para as gestantes, 


sendo o enfermeiro um profi


ssional capacitado que possui autonomia e conhecimento para atuar 


no rastreio da trombofilia durante o pré


-


natal. Associando o histórico familiar e o 


desencadeamento de eventos trombóticos anteriores ou durante a gestação, identificando 


precocemente os sin


ais e sintomas característicos da condição, avaliando a condição vascular 


da gestante e assegurando o desenvolvimento da gestação, permitindo o parto de um recém


-


nascido saudável, sem impacto para a saúde materna, abordando aspectos psicossociais e 


ativida


des educativas e 


preventivas.


 


Os estudos analisados


 


retratam a importância do 


conhecimento sobre a trombofilia placentária


, onde


 


permite decisões científicas,


 


que


 


com o 


diagnóstico precoce e a profilaxia adequada 


ocasionam a diminuição 


da


 


morbimortalidade nas 


gestações. 


Con


siderações finais


:


 


Com o presente estudo foi possível observar que a 


assistência 


a 


mulheres com trombofilia deve ser ampliada e incentivada, 


poi


s a 


enfermagem possui 


conhecimento


 


técnico científico para identificar os sinais da doença


, 


 


durante o pré


-


natal na 


atenção básica de saúde contribuindo para o diagnóstico precoce, 


podendo ser considerado 


inserção da capacitação especifica aos profissionai


s que realizam o 


pré


-


natal


, afim de


 


realizar 


uma


 


padronização de processo


s


 


 


que auxilie os profissionais no manejo das gestantes portadoras 


desta condição diminuindo os riscos de intercorrências. 
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